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A pandemia ocasionada pelo novo coronavírus tomou rápidas proporções mundiais devido a sua alta 

transmissibilidade e o desconhecimento sobre esta doença. Os altos números de contágio, as medidas 

sanitárias, o medo, desespero, as mortes, a superlotação, a escassez e outros fatores resultaram em 

diversas implicações e agravos sociais e econômicos, que implicam diretamente na assistência à sa-

úde. Os profissionais que atuaram na linha de frente de combate à COVID-19 sofreram com a super-

lotação, a sobrecarga de trabalho, a falta de EPI’s e o medo de contaminar-se. Para evitar a contami-

nação diversos POP’s foram criados a fim de dar uma orientação a estes profissionais. No atendi-

mento às urgências e emergências não foi diferente, os profissionais foram submetidos a novas nor-

mas e precisaram adequar-se à nova realidade. Considerando o impacto da demanda gerada pelo ad-

vento da COVID-19, este projeto teve como objetivo conhecer o perfil de atendimento realizado pelo 

SAMU no município de Dourados, MS. Trata-se de um estudo retrospectivo, de corte transversal, 

utilizando-se dos prontuários eletrônicos disponíveis no sistema do SAMU e entrevista com o enfer-

meiro responsável através de questões previamente estabelecidas, cujo o foco foi conhecer as ações 

desenvolvidas pelo serviço a fim de conhecer o atendimento, as mudanças e adequações realizadas, 

o panorama do atendimento realizado, com enfoque nos profissionais atuantes no atendimento pré-

hospitalar de urgência e emergência de Dourados/MS. Os prontuários utilizados foram de fevereiro 

de 2019 até fevereiro de 2021, sendo consultados por meio da plataforma de dados da unidade. Foram 

identificados 23373 chamados de fevereiro de 2019 a dezembro de 2019, e 22846 em 2020, e até 

fevereiro de 202 foram encontrados13713, onde percebeu-se uma diminuição da quantidade de cha-

mados entre 2019 e 2020. Segundo a entrevista realizada isto ocorreu pelo fato dos atendimentos 

relacionados a vítimas de trauma diminuírem em virtude das medidas sanitárias tomadas para dimi-

nuir as contaminações pela Covid-19, como a restrição social/ isolamento. No ano de 2020 observou-

se um aumento significativo das solicitações de transferência/internação, segundo o profissional en-

fermeiro durante a entrevista, esses aumentos ocorreram em decorrência dos atendimentos clínicos 

(casos suspeitos e confirmados da Covid-19). Muitos ajustes relacionados aos atendimentos durante 

a pandemia ocorreram como o uso obrigatório dos EPI’s, acoplamento de equipamentos, como res-

piradores, nas ambulâncias, paciente manter-se de máscara durante todo o transporte e desinfecção 

completa da viatura após atendimento. A partir dos resultados obtidos é possível perceber o aumento 

da demanda de atendimento de pacientes clínicos durante a pandemia da Covid-19, o que gerou so-

brecarga em todos os serviços de saúde. 
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